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RESUMO 

 

Introdução: Historicamente, o Norte Fluminense foi marcado por sua vocação para 

atividades agrícolas. Apesar dos novos empreendimentos, como o Complexo Industrial 

Portuário do Açu (CIPA), a agricultura ainda se destaca como uma atividade econômica 

importante na região. Objetivo: Criar a Feira no Porto (FP), um evento organizado e 

periódico, para redução da vulnerabilidade dos agricultores familiares e fortalecimento 

da cadeia produtiva local. Material e métodos: Os agricultores familiares do município 

de São João da Barra (SJB), onde está localizado o CIPA, foram reunidos e capacitados 

para realizar a FP. O evento acontece no empreendimento desde maio de 2017. Os dados 

analisados referem-se ao período de 32 meses de trabalho, onde os agricultores 

comercializaram seus produtos para no CIPA. Resultado: Durante este período, toda 

semana, os produtores rurais expuseram e venderam seus produtos a preços justos no 

CIPA. Deste modo, foram realizadas 258 FP, gerando renda de R$ 171.037,64. O 

fortalecimento da agricultura familiar também despertou o desejo dos produtores para 

novas comercializações. Com isso, os agricultores receberam apoio para participar em 

editais públicos para fornecimento de merenda escolar, o que viabilizou um contrato com 

a prefeitura de SJB. Portanto, essa ação contribui diretamente para o atendimento dos 

seguintes objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS): ODS 01 (erradicação da 

pobreza), ODS 02 (fome zero e agricultura sustentável), ODS 08 (trabalho decente e 

crescimento econômico), ODS 16 (paz, justiça e instituições eficazes) e ODS 17 

(parcerias e meios de implementação). Conclusão: A realização das atividades referidas 

fortaleceu a agricultura familiar em SJB, fortalecendo também a cadeia produtiva local e 

a permanência do homem no campo, incentivou o uso sustentável dos recursos naturais, 

gerou renda e melhorou a qualidade de vida da comunidade. 
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